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MINUTA DE PROTOCOLO ENTRE A CÂMARA MUNICIPAL DA NAZARÉ E O INSTITUTO HIDROGRÁFICO (IH) NO ÂMBITO DO PROJETO “New MONItoring Strategies for the Portuguese Coastal Ocean aiming to foster Scientific Knowledge and Support to Society: the Nazare CANyon and Berlengas BIOSphere Reserve of Unesco case study”(MONICAN-BBIOS)
Considerando que:
a) O Instituto Hidrográfico funciona na direta dependência do Almirante Chefe do Estado-Maior da Armada, sendo a competência relativa à definição das orientações estratégicas, bem como ao acompanhamento da sua execução, exercida pelo Ministro da Defesa Nacional em articulação com o Ministro da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior e com o Ministro do Mar. O IH é reconhecido como Laboratório do Estado, gozando de autonomia administrativa e financeira.

b) O Instituto Hidrográfico tem por missão fundamental assegurar atividades relacionadas com as ciências e técnicas do mar, tendo em vista a sua aplicação na área militar, e contribuir para o desenvolvimento do País nas áreas científica e de defesa do ambiente marinho.

c) A Câmara Municipal da Nazaré apoiou o projeto “O Observatório do Canhão da Nazaré” (MONICAN) implementado entre 2008 e 2011 com o apoio do Mecanismo Financeiro EEA Grants 2004-2009 (projeto MONICAN). Presentemente este observatório integra a rede de observatórios costeiros europeus reunida no quadro do projeto Europeu JERICO-NEXT (H2020-INFRAIA 2014-2015);
d) A criação do Centro Interpretativo do Canhão da Nazaré, sediado no forte São Miguel Arcanjo pelo Câmara Municipal da Nazaré, resultou de uma parceria ativa entre estas entidades, permitindo aos visitantes conhecerem o trabalho realizado pelo Instituto Hidrográfico sobre o Canhão da Nazaré e os novos estudos que vierem a ser desenvolvidos neste âmbito.
e) Que compete à Câmara Municipal assegurar, incluindo a possibilidade de constituição de parcerias, o levantamento e divulgação do património natural, de acordo com a alínea t) do artigo 33º da Lei 75/2013 de 12 de setembro.
f) Se encontra aberto o Aviso de Concurso Call n.º4 INVESTIGAÇÃO do Programa Crescimento Azul do Mecanismo Financeiro EEA Grants 2014-2021.
Entre: 

PRIMEIRO OUTORGANTE: Município da Nazaré, adiante designado por MN, pessoa coletiva de direito público n.º 507012100, com sede na Avenida Vieira Guimarães, n.º 54, apartado 31, 2450-951 Nazaré, neste ato representado pelo Presidente da Câmara Municipal, Dr. Walter Manuel Cavaleiro Chicharro;

e
SEGUNDO OUTORGANTE: Instituto Hidrográfico, de ora em diante designada por IH, NIPC 501494170, com sede Rua das Trinas 49, 1249-093 Lisboa, representado pelo Diretor Regional, Contra-Almirante Carlos Ventura Soares;

é celebrado o seguinte Protocolo, que se rege pelas seguintes cláusulas:

CLÁUSULA 1ª

(Objeto)

Através do presente protocolo, as partes estabelecem as formas de colaboração para a criação da parceria que dará origem ao projeto “New MONItoring Strategies for the Portuguese Coastal Ocean aiming to foster Scientific Knowledge and Support to Society: the Nazare CANyon and Berlengas BIOSphere Reserve of Unesco case study”(MONICAN-BBIOS), uma candidatura a submeter no âmbito do Aviso n.º4 INVESTIGAÇÃO do Programa Crescimento Azul do Mecanismo Financeiro EEA Grants 2014-2021.

O protocolo tem por base os interesses e aspirações de duas entidades com atividades diferentes, mas que de certo modo se complementam nas iniciativas propostas, conforme se explicita a seguir. 

CLÁUSULA 2ª

(Obrigações do MN)

No âmbito do presente protocolo, o MN compromete-se a:

(a) A disponibilizar recursos humanos de forma a permitir a articulação entre a equipa do projeto e as comunidades náuticas locais, nomeadamente:
*   Na sensibilização da comunidade local de pescadores e, se possível, também das comunidades de operadores turísticos (em particular de mergulho), no sentido de os envolver nas ações de Ciência Participativa que decorrerão durante os anos 2 e 3 do projeto;
  *   Na avaliação das necessidades da comunidade local em termos de produtos de apoio específicos que possam ser desenvolvidos no âmbito do projeto. Esta avaliação poderia, por exemplo, realizar-se através de ações de interação entre a equipa do projeto e essas comunidades a realizar com o enquadramento da CM Nazaré.
(b)      Na disseminação para o público em geral do conhecimento sobre o Canhão da Nazaré e seus impactos no oceano costeiro envolvente, das ações de observação e estudo que são conduzidas pelos parceiros do projeto, das capacidades e produtos disponibilizados pelos sistemas de monitorização em operação. Esta disseminação aproveitaria, para renovar e ampliar o material de disseminação já existente no Forte de S. Miguel Arcanjo, adicionando por exemplo as componentes biológicas, as tecnologias bem como produtos em tempo real fornecidos pelos sistemas de radar alta frequência, etc.
(c)    Articular com as escolas locais visando a difusão das ações de divulgação durante as campanhas científicas a realizar ao largo da Nazaré.
(d)      Na articulação das ações de monitorização da área dos recifes artificias ao largo da Nazaré; o projeto irá envolver um conjunto de ações e tecnologias de observação que potenciam a condução de uma monitorização regular das condições ambientas na área dos recifes e da evolução do próprio habitat dos recifes.
(e)     Na identificação, junto da população da Nazaré, de questões e temáticas de interesse sobre o meio marinho ao largo da Nazaré às quais o projeto possa dar alguma resposta. Uma das ideias será a de, no final do projeto, poder disseminar um pequeno livro onde essas questões da comunidade sejam respondidas (no possível) pelos investigadores.
CLÁUSULA 3ª

(Obrigações da IH)

No âmbito do presente protocolo, o IH compromete-se a:

(a) Dar resposta a várias questões científicas ainda em aberto sobre esta área, contribuindo para o conhecimento dos processos biológicos, físicos, químicos e sedimentares que aí ocorrem e utilizando esse conhecimento para apoiar as comunidades locais e os decisores a nível nacional e local.
(b)   Desenvolver e testar diversas estratégias de monitorização, combinado infraestruturas permanentes, métodos clássicos envolvendo navios de investigação, utilização de veículos autónomos e a participação das comunidades locais no esforço de observação (Ciência Participativa). O conhecimento adquirido neste projeto será utilizado como base para delinear futuros programas de monitorização para o oceano costeiro a implementar seja na área de influência do Canhão da Nazaré seja noutras áreas da costa portuguesa.
(c)    Aproveitar as condições excecionais que esta área proporciona para promover junto do grande público, em geral, e das escolas e universidades, em particular, o tema das Ciências e Tecnologias Marinhas e sensibilizar a sociedade para as questões relacionadas com o Meio Marinho.
  *   Realizar ações de observação regulares (aproveitando o programa de manutenção das bóias multiparamétrica do IH) bem como ações de oportunidade e ações realizadas com o envolvimento da comunidade local.
  *   O envolvimento da comunidade local em ações de observação constitui uma das componentes centrais do projeto e propomo-nos avaliar o seu potencial como componente fundamental de um futuro programa de monitorização de longo período. Durante o projeto essa avaliação será desenvolvida de forma faseada, envolvendo de forma progressiva várias componentes da comunidade náutica local.
  *   No quadro do projeto, e caso o financiamento solicitado seja atribuído, instalar e operar um sistema de radar costeiro de alta frequência (constituído por duas antenas, uma na Nazaré e outra em Peniche) o qual permitirá a monitorização das correntes superficiais em toda a área e potencialmente também a monitorização da agitação marítima num setor ao largo de cada uma das localizações de cada antena. Este sistema abre pois o potencial para um maior apoio em tempo-real disponibilizado às comunidades náuticas locais (comunidades de pescadores, surf, náutica de recreio, mergulho,…) através de produtos específicos que serão implementados pelo projeto.
(d) Ser responsável pela direção do plano de trabalhos e pelo cumprimento dos objetivos propostos e das regras subjacentes à concessão do financiamento;
(e) Ser o responsável pelas relações com os organismos responsáveis pela análise da candidatura, nomeadamente, acompanhamento, fiscalização, controlo e auditoria do financiamento, sendo interlocutor privilegiado enquanto coordenador, e neste âmbito assegurar a transmissão de informação e diligências por si desenvolvidas às instituições de gestão e respetiva equipa; 

(f) Assegurar a gestão do projeto, caso aprovado, nas suas diversas componentes nomeadamente através da gestão do financiamento atribuído pelo programa Crescimento Azul EEA Grants2014-219, no sentido da sua eficaz implementação.
CLÁUSULA 4ª

(Vigência)

O presente protocolo entra em vigor na data da sua assinatura pelas partes, cessando a sua vigência após a conclusão do projeto a candidatar, sem prejuízo das obrigações que devam estender-se para além dessa data.
CLÁUSULA 5ª

(Dúvidas e omissões)

Todas as dúvidas interpretativas e omissões que resultem da aplicação do presente protocolo serão resolvidas entre as partes, de harmonia com os objetivos nele fixados.

O presente protocolo é feito e assinado em duplicado pelos outorgantes, por concordarem com as cláusulas acima convencionadas, destinando-se um exemplar a cada uma das partes. 

Nazaré, 26 de outubro de 2020
Primeiro Outorgante, 


               Segundo Outorgante,

Dr. Walter Manuel Cavaleiro Chicharro                   Contra-Almirante Carlos Ventura Soares
